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A furrnacáo de aliancas estratégicas: urna análise teórica a par­
tir da teoría da dependencia de recursos e da teoria dos custos
de transacáo
The formation ofstrategie allianees : a theoretieal analysis from the theories of
resouree dependeneyand transaetion eosts

Leonardo Querido Cárdenas !

Fernando Dios topes'

Resumo

A tormocáo de alioncas estratégicas é urna tendéncia cada vez mais evidente no atua! ambiente organizaciona/, senda

urna das principais estratégias utilizadas pelas organizar;6es para manterem-se competitivas. Nesse sentido, este ortiga

apresenta o que sao atiancas estratégicas e quais os motivos que levam as organizar;6es contemporáneas a formarem

esse tipo de arranjo cooperativo, demonstrando suas principais características e as vantagens competitivas que pode tra­

zer o seu estabe/ecimento. Em seguida, é feíta urna análise sobre como a tendéncia de tormocáo de ationcas estratégicas

pode ser entendida segundo duas diferentes abordagens teóricas: a teoria da dependéncia de recursos e a teoria dos cus­

tos de transar;60. Assim, procurar-se-á inicialmente estabe/ecer uma contex tualizac áo a respeito de como e porque se dá

a tormacoo dessas atiancas, buscando-se em seguida entender as abordagens teóricas explicitadas para, entiio, verificar

de que forma estas procuram interpretar esse fenómeno organizacional. Por fim, procura-se correlacionar de que forma

essas abordagens se cruzam, numa tentativa de esclarecer os motivos da tormacáo de arranjos cooperativos.

Palavras-chave: aliancas estratégicas; teoria da dependéncia de recursos; teoria dos custos de transacáo.

Abstrae!

The formation of strategic alliances is clearly evident on the current organizational setting. tt's one of the main strategies

used by organizations that want to remain competitive. In this sense, this article aims to explain what are strategic alli­

ances and what are the reasons why contemporary organizations form this kind of cooperative set, demonstrating its

main characteristics and the advantages that can be achieved by establishing such alliances. Afterwards, an analysis on

how the tendency offormation of strategic alliances can be understood is done according to two different theoretical ap­

proaches: the theory of resource dependency and the transaction costs theory. Therefore, it is intended to contextualize

howand why these alliances are formed, trying to understand these theoretical approaches with the objective ofverifying

how they interpret this organizational phenomenon. Final/y, this study tries to correlate how these approaches match in

an attempt to clarify the reasons offorming cooperative sets.

Keywords: strategic alliances; resource dependency theory; transaction costs theory.
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lntroducño

Leonardo Querido Cárdenas
Fernando Dias Lepes

As organizacoes da era capitalista sempre se caracterizaram por seu diuamismo e sua capacidade de adaptacao
as circunstáncias, características de fuudameutal importáncia para a própria sobrevivéncia das organizacóes em
mercados cada vez mais competitivos. Nesse seutido, diversas transformacóes e inovacóes térn ocorrido com
freqüéncia cada vez maior, seudo importaute frisar que organizacóes com pouca flexibilidade para adaptacóes a
uovos ambieutes dificilmeute couseguem mauter-se por lougo tempo uuma ecouomia cada vez mais competiti­
va e globalizada.

Nas últimas décadas, a tendéncia de surgimeuto de aliancas visaudo a urna cooperacáo eutre organizacóes capi­
talistas parece demoustrar a adaptacáo de mnitas empresas a esse uovo coutexto. Esse uovo tipo de arraujo vem
se toruaudo urna característica cada vez mais predomiuaute uo ambieute organizacioual, iudicaudo urna possí­
vel reacáo de mnitas empresas a urna uova coujuutura caracterizada por graude diuamismo e rápidas trausfor­
macóes tecuológicas, oude se torua fuudameutal para algumas empresas associarem-se a outras para que pos­
sam obter coubecimeuto e mauterem-se a par das uovas tecuologias, o que é esseucial para que permaue9am
competitivas. Ademais, esse uovo coutexto de graudes avau90s uas telecomunicacoes, de diminuicáo uos cus­
tos e uo tempo de trausporte, de formacáo de blocos económicos regiouais e de globalizacao tem criado um
ambieute cada vez mais propicio a essas aliancas. Das e Teug (2000) afirmam que a proliferacáo de aliancas es­
tratégicas uos últimos auos marcou urna mudanca uo couceito do que seja uatureza da competicáo, caracteriza­
da cada vez mais por coustautes inovacóes tecuológicas e rápidas insercoes em uovos mercados. Tais fatores,
deutre outros, térn levado a nocáo de que a chave para o sucesso está em cousegnir vautagem colaborativa atra­
vés da formacáo de aliancas.

Esse uovo ambieute organizacioual tem possibilitado a criacao de arraujos cooperativos que garautem benefí­
cios efetivos as organizacoes que estejam dispostas a cooperarem eutre si. Sao benefícios que váo de urna signi­
ficativa reducáo dos custos de transacáo até a couqnista de melhor posiciouameuto uo mercado por urna ou
mesmo a oportunidade de se adqnirir determiuados coubecimeutos organizaciouais. Coutractor e Lorauge
(1988) explicitam sete beueficios trazidos pela formacáo de urna alianca estratégica:

• reducao de riscos, pois a cooperacáo permite que as empresas dividam os riscos do uegócio;

• ecouomia de escala, pela maior eficiéncia cousegnida com o uso mais efetivo dos ativos de urna em­
presa, o que reduz custos;

• intercámbio tecuológico com a troca de coubecimeuto eutre as empresas que, assim, couseguem aper­
Ieicoar sua tecuologia;

• meuor concorréncia pela couqnista de urna determinada posicao no mercado, a partir do momento em
que as empresas que firmaram a alianca deixam de ser concorrentes e passam a cooperar;

• atuacáo dentro de fronteiras , a partir da eliminacao de barreiras legais, quando se estabelece alianca
com urna empresa local;

• facilitacao do ingresso de empresas pouco experientes no mercado interuacional, pois urna alianca
permite a urna empresa adqnirir os coubecimentos necessários para atuar em diferentes mercados de
forma eficiente; e

• os autores explicitam a vantagem de se estabelecer urna integracao quase-vertical por intermédio de
urna alianca.

No entanto, é preciso ter em vista que a cooperacáo através da formacáo de aliancas nao traz apenas beneficios
para as organizacóes - e nem sempre deve ser encarada como a melhor estratégia -, devendo-se analisar cada
caso cnidadosamente.
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Rodrigues (1999) coloca a possibilidade de surgirem couflitos uuma alianca, que podem amea9ar a sua existén­
cia. Um dos fatores apoutados como causadores de couflitos seria a formulacáo de acordos-base, que deveriam
ser exaustivameute discutidos autes de serem firmados, mas que, urna vez assiuados, devem ser postos de lado
e jamais cousultados uo caso de algum impasse, pois isso levaria a urna grave discordáncia eutre os parceiros.
Outro fator de couflito seria o eveutual desiuteresse de um dos parceiros, seja por fatores coujuuturais ou mes­
mo por ele já ter atiugido os objetivos que o motivaram a formar a alianca. Um terceiro fator seria as difercncas
culturais eutre profissiouais euvolvidos em, por exemplo, urna joiut veuture, haja vista que culturas muito dis­
tiutas poderiam iuviabilizar a coutiuuidade de urna cooperacáo, em virtude do choque cultural e de difercncas
de poutos de vista.

Vários outros fatores de risco também devem ser levados em couta ua formacáo de urna alianca, como a possi­
bilidade de comportameuto oportuuista e o risco de se iuvestir com um parceiro de pouca credibilidade. É im­
portaute ter em meute que arraujos cooperativos podem abrir exceleutes possibilidades estratégicas; mas, autes
de efetivar sua formacáo, deve-se verificar até que pouto as vautageus de se estabelecer tal arraujo superam as
desvautageus. Cabe frisar que, apesar dos riscos e das desvautageus iuereutes aformacáo de urna alianca, esta
parece ser urna estratégia de fuudameutal importáncia para as organizacóes contemporáneas:

Ainda que o índice de fracassos seja alto, o número de aliancas senda formadas está crescendo em vir­
tude do seu grande potencial de criacáo de valor. Resultados recentes mostram que mais de 80% dos
executivos pesquisados véem a formacáo de aliancas estratégicas como um veículo essencial para o
crescimento e acreditam que essas aliancas iráo responder por 25% do valor de mercado de suas
companhias em 2005. (SCHIFRIN, 2001 apud IREIAND; HITT, VAIDYANATH, 2002, p.439)

Nesse seutido, este artigo visa fazer urna breve auálise sobre como a tendéncia de formacáo de aliancas estraté­
gicas verificada uas últimas décadas pode ser explicada através da perspectiva de duas abordageus teóricas
contemporáneas: a teoria da dependencia de recursos e a teoria dos custos de transacáo.

A formacáo de aliancas estratégicas vista da perspectiva da teoría da dependencia de recursos

A teoria da dependencia de recursos é um modelo baseado em grande parte nas discussóes de Pfeffer e Salancik
(1978). Esse modelo parte do pressuposto de que as decisóes sao tomadas no interior das organizacóes, e de
que essas decisóes devem sempre levar em consideracao o ambiente no qual estáo inseridas. Porém, diferente­
mente da perspectiva de análises anteriores, de passividade em relacáo a esse ambiente, essa abordagem teórica
parte do pressuposto de que as organizacoes podem influenciá-lo de forma ativa, tentando formatá-lo da forma
mais conveuiente possível, tendo o dirigente, nesse sentido, papel preponderante.

Segundo essa abordagem, a organizacao é dependente de urna série de recursos, sem os quais se torna impossí­
vel sua sobrevivéncia. Esses recursos podem ser financeiros, físicos, humanos ou orgauizacionais (BARNEY,
1991 apud BARNEY; HESTERELY, 2004). Contudo, nenhuma organizacao tem a capacidade de ser auto­
suficiente em relacao aos recursos de que necessita, sendo, portanto, esse modelo considerado interorgauizacio­
nal. Nesse sentido, toda organizacao deve procurar urna estratégia que busque esses recursos da forma mais efi­
ciente possível (HALL, 2004), já que, como dito anteriormente, grande parte dos recursos mais valiosos sao ra­
ros e muito difíceis de serem imitados ou substituídos. Dessa forma, quando urna determinada firma necessita
de um fator de producáo, tem tres possibilidades de conseguir obté-lo: produzindo-o por conta própria, buscan­
do-o no mercado ou conseguindo-o através de aliancas com parceiros que possuam esses recursos (DAS e
TENG, 2000). O terceiro caso, como se tem observado nas últimas décadas, parece ser urna tendencia cada vez
mais comum.

A formacáo de aliancas cooperativas tem se mostrado urna estratégia eficiente de forma a facilitar o acesso das
organizacoes a muitos recursos dos quais elas dependem. De forma geral, as organizacóes recorrem a essas
formas colaborativas para obter os recursos que outras firmas dispóem e que sao essenciais para atingirem um
determinado uível de vantagem competitiva. Além disso, visam a possibilidade de desenvolverem novos recur-
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sos que náo poderiam ser gerados iudepeudeutemeute, couforme afirmam Irelaud, Hitt e Vaidyauath (2002,
p.428): "Um dos priucipais beuefícios das aliancas é o acesso a recursos previameute nao dispouíveis e o de­
seuvolvimeuto em coujuuto de uovos recursos". Desse modo, ao explicar a formacáo dessas aliancas, a teoria
da dependencia de recursos sugere que as firmas utilizam essas formas de cooperacáo para alcancar um ótimo
uível de alocacáo dos recursos, uo qual o valor destes procura ser maximizado em relacáo a possíveis outras
combinacóes (DAS E TENG, 2000). No eutauto, é importaute deixar claro que embora este seja um argumeuto
oriuudo da resource based-view, ele vai ao eucoutro das proposicóes da teoria da dependencia de recursos, pois
ao apoutar a possibilidade de deseuvolvimeuto de determiuados recursos iuteruos difereuciados, a organizacao
estaria reduziudo sua dependencia em relacao a outros atores uo ambieute orgauizacioual.

A busca por recursos parece ser, portauto, um fator prepouderaute ua formacao de aliancas eutre empresas,
seudo para alguus autores, o priucipal motivo para tal. Por exemplo, Glaister e Buckley (1996) afirmam que a
busca de acesso a determiuados recursos é o priucipal motivo para que firmas se aliem, superaudo outras moti­
vacóes, como a divisño de riscos ou mesmo o gauho de ecouomia de escala. Coutudo, é importaute ter em vista
que aliancas podem visar aobtencáo de difereutes tipos de recursos, taugíveis ou nao. Esses recursos podem ser
de matérias-primas necessárias a producao até alguns tipos de couhecimentos, sejam eles tecnológicos, de
know-how ou operacionais. O acesso a um determinado mercado também pode ser considerado um recurso va­
lioso, assim como determinados tipos de informacóes, entre diversos outros tipos de recursos existentes que
poderiam despertar o interesse por um arranjo cooperativo.

Nesse sentido, as aliancas sao formadas por diferentes razóes. Por exemplo, para adquirir couhecimento tecno­
lógico, já que é consenso que uivelar-se a outras organizacóes quanto a esse tipo de recurso é um fator cada vez
mais importante para a sobrevivéncia num ambiente extremamente competitivo e dinámico. Dessa forma, al­
gumas aliancas buscam o intercambio tecnológico, além da pesquisa e do desenvolvimento em cooperacao,
dentre outras formas de se conseguir vantagens competitivas através do avan90 tecnológico. Segundo Madhock
(1997 apud DAS E TENG, 2000), cooperacócs sao instrumentos úteis para o desenvolvimento de couhecimen­
to em áreas de funcionamento crítico onde o incremento de couhecimentos é fundamental, haja vista que, sem a
atuacáo em conjunto, poderá ocorrer a falta ou possíveis limitacoes no desenvolvimento desses couhecimentos
num determinado período de tempo ou a um custo aceitável.

Contractor e Lorange (1988) apontam outra possível vantagem de se formar urna alianca estratégica: as vanta­
gens da quase-integracáo vertical entre duas ou mais corporacóes; ou seja, a possibilidade de se estabelecer
urna cooperacáo com outra organizacao que Iorneca suprimentos ou servicos necessários a sua cadeia produti­
va, sem que seja necessário urna integracao vertical completa, com todos os custos que isso acarretaria, mas
com um determinado uível de integracao e comprometimento onde haja urna certa garantia na obtencao desses
recursos, com maior eficiencia do que no caso de ter que buscá-los no mercado.

Assim, podemos verificar que a teoria da dependencia de recursos consegue explicar em grande parte alguns
dos motivos que levam empresas em todo o mundo a formarem aliancas estratégicas. Todavia, é preciso ter em
mente que essa abordagem teórica consegue explicar esses motivos sob um determinado ponto de vista especí­
fico, importante para a comprecnsáo do fenómeno, mas insuficiente. Dentre os aspectos limitantes da teoria da
dependencia de recursos está a visáo puramente objetivista da realidade, que desconsidera a possibilidade de se
levar em conta o ambiente como urna construcáo social. Conseqüentemente, muitas vezes sao desconsideradas
as pressócs coguitivas e normativas na tomada de certas decisóes quando da escolha das alteruativas para redu­
zir a dependencia de recursos. Ademais, essa perspectiva objetivista pode levar ar urna visáo limitada, tendo em
vista que apenas determinados recursos sao considerados. Nessa medida, é importante a observacáo de outras
abordagens teóricas para urna maior comprecnsáo desses novos tipos de arranjos orgauizacionais.

A formacáo de aliancas estratégicas vista de urna perspectiva da teoría dos custos de transacáo

A teoria dos custos de transacáo (TCT) se baseia em grande parte no estudo de Williamson (1991), no qual este
procura explicar a existencia e a operacáo das organizacóes, mostrando que mercado e hierarquia sao formas al-

CADERNOS EBAPE. BR,v. 4, n'' 2, Jun. 2006 4



A formacáo de alfancas estratégicas: urna análise teórica a partir da teoria da de­
pendencia de recursos e da teoría dos custos de transasao

ternativas para que as transacóes possam ser realizadas, seudo essas duas formas chamadas de "mecanismos de
governanca" (BARNEY; HESTERELY, 2004). Molta e Vascoucelos (2002, p.390) afirmam que "custos de
transacáo sao os custos necessários para negociar, monitorar e controlar as trocas entre as organizacóes, indiví­
duos e agentes económicos".

Williamsou (1991) procura mostrar que, uo início, as transacóes eram bastaute simplificadas, seudo, portauto,
couduzidas com perfeicáo pelo próprio mercado. Eutretauto, com o decorrer do tempo, essas transacóes foram
se tornaudo cada vez mais complexas e iucertas, e fatores como, por exemplo, a confianca, tao usual em mer­
cados mais regiouais e pouco iutegrados, passaram a deixar de existir, quaudo o volume de transacóes cresceu
em graude escala e as transacóes passaram a ocorrer uum ámbito geográfico cada vez maior. Nesse seutido, a
hierarquia surgiu como fator fuudameutal para regular essas transacóes mais complexas. A organizacao, portau­
to, surgiu para Willamsou como urna "resposta aos ambieutes incertos" (HALL, 2004) e para superar falhas de
mercado. Dessa forma, o mercado seria regulado por variáveis como pre90s, a competicao ou por coutratos. No
seutido coutrário, a hierarquia seria formada através da reuniño de "partes para urna transacáo sob o coutrole di­
reto de terceiros (tipicameute chamados de 'o chefe')." (BARNEY; HESTERELY, 2004, p.135).

A TCT baseia-se em dois pressupostos básicos em relacáo aos atores participautes de transacóes económicas:
que esses atores possuem urna racioualidade limitada e que podem ter comportameutos oportuuistas.

Valeudo-se da teoria da racioualidade limitada de Simou, a teoria do custo de transacáo procura demoustrar que
os iudivíduos e grupos orgauizaciouais térn urna capacidade limitada de processar as infonnacóes disponíveis.
Herbert Simou defiue o priucípio da racioualidade limitada, afirmaudo que "a capacidade da meute humaua
para formular e resolver problemas complexos é muito pequeua em comparacáo com o tamauho dos problemas
complexos cuja solucáo é uecessária para um comportameuto objetivameute racioual uo muudo real."
(SIMON, 1957 apud WILLIAMSON, 1991, p.25). Dessa forma, parte-se do pressuposto de que os ageutes
económicos procuram plauejar suas acóes de forma a maximizar os resultados proveuieutes destas. Porém, há
urna iufiuidade de possibilidades difereutes de atuacáo, seudo impossível para qualquer pessoa ou organizacao,
couseguir aualisar cada urna delas para se chegar a melhor possibilidade possível. Portauto, afirma Simou
(1947 apud BARNEY; HESTERELY, 1996) que aqueles que estáo euvolvidos uas transacóes económicas sao
"intencionalmente raciouais, mas apeuas de forma limitada". Assim, parece claro que sem limites raciouais, to­
das as transacóes poderiam ser plauejadas levaudo-se em couta todas as variáveis possíveis, o que resultaria
uuma acáo com o melhor resultado plausível. Nesse seutido, coutratos poderiam ser firmados preveudo todos
os acoutecimeutos possíveis, o que elimiuaria iucertezas. Porém, a racioualidade dos ageutes de fato se coloca
como restrita, seudo portauto, a úuica certeza, a iucerteza em relacáo ao futuro. Nesse seutido, a organizacao
hierárquica surge como urna possibilidade de reducáo dessas iucertezas. Williamsou (1991) coloca de forma
explicita seu raciocíuio, afirmando que

se, em virtude dessas limitaciies [da racionalidadeJ, toma-se muito custoso ou impossível identificar
as eventualidades futuras e especificar, ex ante, as adequadas adaptacoes a estas, os contratos de lan­
ga prazo podem ser substituídos por uma organiracáo interna. Recorrer a ests último permite que a
adaptacáo a incerteza se torne possível mediante processos administrativos em forma seqüencial.
Desse modo, em lugar de tratar de antecipar todas as contingéncias possíveis desde o principio, se
permite que o futuro acorra. Assim, a organiracáo interna economiza os atributos de racionalidade
limitada de quem toma as decisoes em circunstancias nas quais os preros nao sao "estaüsticas sufi­
cientes" e a incerteza é umfator relevante. (WILLIAMSON, 1991, p.25)

o segundo pressuposto básico da teoria dos custos de transacáo trata da questáo do oportuuismo. Williamson
(1991, p.43) coloca que "o oportuuismo amplia a suposicao convencional de que os agentes económicos se
guiam por consideracóes de interesse próprio para dar lugar a um comportamento estratégico". Assim, o autor
procura mostrar que os atores económicos muitas vezes comportam-se de forma oportuuista, e distinguir esse
comportamento nesses diferentes atores torna-se um custo de transacáo efetivo nas relacóes comerciais.
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o comportamento oportnnista é relevante na medida em qne, sem a sna existencia, toda transacáo poderia ser
feita na base da promessa (BARNEY; HESTERELY, 2004). Nesse sentido, torna-se importante qne determi­
nadas transacóes fiqnem sob a supervisao de nma organizacao hierárqnica, pois isso rednziria o oportnnismo,
visto qne esse tipo de formato organizacional permite o monitoramento do comportamento dos agentes através
da supervisao direta, da anditoria e de ontros mecanismos de controle. (HALL, 2004)

Cabe aos agentes económicos a escolba da estrntnra de mercado mais eficiente (mercado on hierarqnia), de­
vendo essa escolbe levar em conta a minimizacao dos problemas transacionais gerados pela racionalidade limi­
tada e pelo comportamento oportnnista. Desse modo, deve-se ter em mente, antes de tndo, o nível de racionali­
dade limitada existente nnma transacáo. Qnanto maior, maior será a incerteza, e portanto maior será a propen­
sao a se ntilizar de nma forma hierárqnica de poder. De forma análoga, qnanto maior a possibilidade de oportn­
nismo nnma dada transacáo, maior será a propensáo a se implementar nma forma hierárqnica de poder. Child e
Fanlkner (1998) procnram demonstrar como a escolha entre a forma de mercado on hierárqnica deve ser feita,
afirmando qne qnando se trata de transacóes nao recorrentes, de cnrta duracáo on onde nao se ntilizam ativos
específicos, transacóes baseadas no mercado sao consideradas mais convenientes. Todavia, em transacóes re­
correntes, qne exigem nm tempo maior para amadnrecer on onde se ntilizam ativos específicos, nma hierarqnia
passa a ser mais apropriada.

A teoria dos cnstos de transacáo reconhecen, posteriormente, a possibilidade de nma terceira alternativa de or­
ganizacáo das atividades económicas. Seria nma forma híbrida, intermediária entre o mercado e a hierárqnica,
formato qne, na prática, seria caracterizado pelas aliancas estratégicas, tais como contratos de langa prazo entre
organizacóes, joint ventnres, franqnias e rede de empresas, dentre ontras. Nesse sentido, Williamson (1991
apnd BARNEY; HESTERELY, 2004) afirma qne esse formato organizacional seria mais flexível e com nma
maior capacidade de adaptacáo as circunstancias do qne as hierarqnias, possibilitando, por ontro lado, nm maior
controle administrativo do qne o mercado. Sornado a isso, essa estrntnra alternativa geraria menos incertezas
cansadas por falhas de mercado sem a necessidade de se arcar com os altos cnstos do estabelecimento de nma
hierarqnia. Dessa forma, aliancas fariam sentido qnando os cnstos de transacáo nao fossem tao altos a ponto de
ser necessário nm controle hierárqnico, mas qne nao fossem tao baixos a ponto de permitirem transacóes inter­
mediadas nnicamente pelo mercado (GULATI; NOHRIA; ZAHEER, 2000b).

Segnndo Child e Fanlkner (1998), a TCT contribnin para a comprecnsáo da atuacáo e da formacáo das aliancas,
no tocante a relevancia dos moti vos dos parceiros, a natnreza dos investimentos e ao caráter específico das tran­
sacóes. Além disso, afirmam qne a teoria esclarece o critério da eficiencia, qne demonstra qne nma companhia
irá preferir formar nma alianca a segnir ontra estratégia apenas qnando os cnstos de transacáo envolvidos nessa
alianca forem menores qne os de ontras opcoes. Assim, fica claro qne a formacáo de nma alianca estratégica
nao será sempre a melbor alternativa para nma empresa, pois, apesar de rednzir algnns cnstos de transacáo,
também pode gerar ontros cnstos antes inexistentes, como a necessidade de se monitorar o parceiro para evitar
comportamentos oportnnistas. O qne parece fnndamental, portanto, é consegnir se chegar a estratégia mais viá­
vellevando em conta esses cnstos.

Consideracñes finais

Esse artigo objetivon mostrar como as teorias da dependencia de recnrsos e dos cnstos de transacáo consegnem
explicar, sob determinados pontos de vista, a formacáo de aliancas estratégicas.

A teoria da dependencia de recnrsos procnra demonstrar qne é de grande valia para as organizacoes procnrar
estabelecer relacóes de cooperacáo com o intnito de facilitar sen acesso a determinados recnrsos escassos, sem
os qnais elas nao poderiam sobreviver. Nesse sentido, esses arranjos parecem snrgir como nma possibilidade
para empresas qne possnem recnrsos complementares, visando ganhos competitivos. Já a teoria dos cnstos de
transacáo procnra evidenciar como a formacáo dessas aliancas pode rednzir os cnstos de transacáo para as or­
ganizacóes formadoras desses arranjos.
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É interessante ter em vista, contndo, que essas teorias podem se cruzar ao explicar o fenómeno da formacáo de
aliancas estratégicas, já que, por exemplo, quando ocorre a formacáo desses arranjos, visando a um maior aces­
so a determinados recursos, isso gerará, em contrapartida, urna reducáo nos custos de transacáo, pois seráo re­
duzidos os custos operacionais que seriam necessários para se buscar esse determinado recurso no mercado.

Hennart (1991) faz urna associacao entre a abordagem das duas teorias, mostrando que a formacáo de umajoint
venture será efetivada quando os parceiros precisam de bens complementares cuja compra teria um alto custo
de transacáo pelas vias de mercado, e cuja aquisicao seria igualmente custosa por intermédio de fusáo ou aqui­
sicao da outra companhia.

No mesmo sentido, Jones e Hill (1988 apud MOTTA e VASCONCELOS, 2002, p.391) fazem urna associacáo
entra as duas teorias de forrua precisa, afirmando que:

Associando os principios de teoria da dependéncia de recursos e da teoria dos custos de transacdo,
pode-se direr que quanto maior for a dependéncia que uma organiracáo tem dos recursos fomecidos
pela outra (por exemplo, que um cliente tem de um fornecedorJ, maior será o tipo de controle que essa
organizacdo procurará exercer sobre a outra, a fim de redurir a incerteza da dependéncia. Por sua
vez, quanto maior for o nivel de controle que uma organizacdo tentar exercer sobre a outra para redu­
rir a incertera, maior serüo os custos de transacdo envolvidos nessa operacdo. (IONES e HILL, 1988
apudMOTTA e VASCONCELOS, 2002, p.391J

É importante frisar que ambas as teorias explicam de forrua complementar os moti vos que térn levado as corpo­
racóes em todo mundo a agirem de forma cooperativa. Contudo, essas duas abordagens teóricas, apesar de bas­
tante relevantes, nao sao suficientes para a comprecnsáo plena desse fenómeno. É necessário ter em vista que
outros fatores que estáo além desses discutidos por essas abordagens, sao importantes na explicacao desses ar­
ranjos. A teoria institucional e a teoria da imersao social, por exemplo, explicam de formas alternativas a for­
macáo de aliancas estratégicas.

Dessa forma, parece inegável que, dada a natureza multifacetada desse fenómeno orgauizacional, a compreen­
sao da sua complexidade pressupoc a construcáo de arcaboucos teóricos que articulem elementos políticos,
culturais, sociais e económicos. No entanto, é inegável a contribuicáo das abordagens da dependencia de recur­
sos e dos custos de transacáo, no sentido de esclarecerem os motivos que levam as empresas a cooperarem en­
tre si.
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